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AGENDA SOCIOAMBIENTAL E 
GOVERNANÇA EM PRIMEIRO LUGAR

CORREIO BRAZILIENSE PROMOVE EVENTO SOBRE MUDANÇA DE ATITUDE DE EMPRESAS FRENTE A NECESSIDADE DE 
ADESÃO DE AGENDA PARA RESPOSTA AOS GRANDES IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS VIVIDOS NOS ÚLTIMOS ANOS

ESTÚDIO DE PRODUÇÃO DE CONTEÚDO PARA ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO DE MARCAS

APRESENTADO POR:

Em tempos onde as expectativas e responsabilidades das 
empresas e instituições mudaram, o foco no impacto socioam-
biental, governança e diversidade nos negócios deixou de estar 
apenas no glossário da filantropia e ideações futuras, passando a 
compor a lista de pré-requisitos no checklist dos investidores. Este 
marco e as demais áreas de atuação que devem passar a compor o 
cotidiano de todos os negócios brasileiros foram o foco do último 
webinar realizado pelo Correio Braziliense, no último dia 23 de 
março, com o tema: Agenda ESG, uma revolução nos negócios e 
na sociedade.

O bate-papo entre o editor de Política e Economia do Correio 
Braziliense, Carlos Alexandre Souza e a sócia-líder da KPMG, 
Nelmara Arbex buscou traçar o cenário das recentes ações ligadas 
à Agenda ESG e o papel do Brasil no contexto atual, considerada 
pela participante "uma excelente ferramenta para avaliar a quali-
dade da liderança do negócio e sua capacidade de adaptação ao 
novo contexto com suas mudanças constantes”.

MAS O QUE É A AGENDA ESG?
 Nelmara explicou no encontro que a Agenda ESG não é algo 

novo e sim a consolidação atual que começou a ser construído 
no contexto do pós-guerra na década de 40, com a elaboração 
da declaração universal do Direitos Humanos, que definia qual 
qualidade de vida deveria ser garantida pelos países às suas popu-
lações.. “Hoje, depois de décadas aprendendo que precisamos 
proteger o capital natural para garantir essa qualidade de vida, 
de ações na área social e precisamos de todos os atores atuando 
nesta direção, trata-se de trazer para a liderança de pequenas 
e grandes empresas a urgência para gestão de aspectos sociais, 
ambientais e de governança (ética e transparência) que estão 
relacionados com o negócio e com toda a sociedade.”

PRINCIPAIS ASPECTOS A 
SEREM CONSIDERADOS NA 
ADOÇÃO DA AGENDA ESG:
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Dando sequência ao encontro, Arbex trouxe dados sobre o 
crescimento do número de empresas que já adotaram a ESG ao 
utilizarem ações para implementação da economia de baixo car-
bono, inclusiva e regenerativa em seus processos. “A agenda ESG 
está presente em todos os setores, mesmo que de forma diferente. 
A forma como a liderança do negócio integra estes aspectos à sua 
forma de fazer negócio tornou-se também uma forma de avaliar 
a qualidade desta liderança.”

AUMENTO DAS AÇÕES DE 
SUSTENTABILIDADE  
GLOBAL DESDE 1993:

AGENDA ESG NO BRASIL
Entre outros fatores ligados à adoção da agenda, Arbex listou a 

expectativa da comunidade global que as grandes empresas con-
tribuam para a resposta de problemas da sociedade, tais como: 
os impactos da pandemia, a automação do trabalho, problemas 
da sociedade e das comunidades locais próximas a onde atuam.

Caminhando para o encerramento do encontro, o editor de 
economia do Correio Braziliense, perguntou se há exemplos de 
setores da indústria e de serviços que precisem correr mais para 
a adoção desta Agenda, ao que a representante da KPMG respon-
deu: “Todos os setores têm algo a fazer. Por exemplo, o setor de 
alimentos, bem como  o setor de mineração, são alguns dos que 
possuem muitas oportunidades de crescimento e aumento de 
resiliência com uma gestão ESG de qualidade”.

Outro aspecto constante da Agenda que a especialis-
ta chamou para o destaque foi o critério da diversidade. 
“Quando uma empresa inclui a diversidade de gênero, ida-
des e outras em conselhos administrativos pesquisas mos-
tram  aumento de receita, inovação, redução de turnover, 
entre outros efeitos positivos.”

No encerramento do encontro, a especialista da KPMG  
pediu para que os gestores possam olhar com atenção para 
a Agenda ESG com vista à atração de investidores para o 
país: “O Brasil ainda é considerado a nação que mais pode 
se beneficiar da transição da economia global para uma eco-
nomia de baixa emissões, circular, regenerativa e inclusiva. 
Mas isso pode mudar. Depende das decisões que tomarmos 
nos próximos 2 ou 3 anos”.

SOBRE A KPMG
A KPMG é uma organização global de firmas independentes 

que prestam serviços profissionais nas áreas de Audit, Tax e Advi-
sory. Estamos presentes em 146 países e territórios, no exercício 
financeiro de 2020 o total de profissionais atuando nas firmas-
membro em todo o mundo era de aproximadamente 227.000. 
Cada firma é uma entidade legal independente e separada que 
descreve-se como tal. A KPMG International Limited é uma 
empresa inglesa privada, de responsabilidade limitada. A KPMG 
International Limited e suas entidades relacionadas não prestam 
serviços a clientes.

No Brasil, são aproximadamente 5.000 profissionais distri-
buídos em 13 Estados e Distrito Federal, 22 cidades e escritórios 
situados em São Paulo (sede), Belém, Belo Horizonte, Brasília, 
Campinas, Cuiabá, Curitiba, Florianópolis, Fortaleza, Goiânia, 
Joinville, Londrina, Manaus, Osasco, Porto Alegre, Recife, Ribei-
rão Preto, Rio de Janeiro, Salvador, São Carlos, São José dos Cam-
pos e Uberlândia.

Para saber mais sobre como a KPMG pode auxiliar a sua 
empresa de forma concreta a alcançar os objetivos propostos 
pela agenda ESG acesse: https://home.kpmg/br

Para conferir a íntegra do webinar realizado pelo Correio Braziliense 

acesse: https://www.correiobraziliense.com.br/webinar/agen-
daesg.htm
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